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E. -teção de Deus

Clamamos pela proteção de Deus, mas, não raro,

admitimos que semelhante cobertura unicamente apa-

rece nos dias de caminho claro e céu azul.

*

O amparo Divino, porém, nos envolve e rodeia,

em todos os climas da existência. Urge reconhecê-lo

nos laúces mais adversos.

*

As vêzes, o auxílio do Todo Misericordioso tão-

-sômente se exprime através das doenças de longo

curso ou das dificuldades materiais de extensa du-

ração, preservando-noscontraquedas espirituais em

viciação ou loucura. Noutros ângulos da experiên-
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cia, manifesta-se pela cassação de certas oportuni-

dades de serviço ou pela supressão de regalias deter-

minadas que estejam funcionando para nós à feição

de corredores para a morte prematura.

*

Proteção de Deus, por isso mesmo, é também
CERRADO

o sonho que não se realiza, a esperança adiada,O

ideal insatisfeito, a prova, repentina

ou

o

transe

afli-

tivo que nos colhe de assalto.

Ensontaas no amor -de nossos companheiros,

na assistência de benfeitores abnegados, na dedica-

cão dos amigos ou no carinho dos familiares, mas

igualmente na crítica dos adversários, no tempo de

solidão, na separação dos entes queridos ou nos dias

cinzentos de angústia em que nuvens de lágrimas

se nos represam nos olhos.

Isso ccorre porque a vida é aprimoramento in-

cessante, até o dia da perfeição, e todos nós com

fregiiência necessitamos do martelo do sofrimento

e do esmeril do obstáculo para que se nos despoje

o espírito dos envoltórios inferiores.

x

Pensa nisso e tôda vez que te sacrifiques ou

lutes, de consciência trangiila, ou tôda vez que te

aflijas e chores, sem a sombra da culpa, regozija-te

e espera” o melhor, porqueA“dor,tânto quanto a

alegria, são recúrsos“daspfoteção de Deus, impul-

sionando-te o coraçãoparáà IuZdas'Dençãos eternas.
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FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER

O CONSOLADOR

Vasado em forma dialogal, à feição de O Livro

dos Espíritos, constitui roteiro luminoso para as

indagações do intelecto e do coração.

Em 411 respostas a outras tantas perguntas

a êle formuladas, acêrca dos mais simples, como

dos mais complexos e diversos problemas da Ciên-

cia, da Filosofia e da Religião, o lúcido Espírito

Emmanuel condensou com admirável clareza, per-

meável a quaisquer inteligências, um prontuário de

ricos ensinamentos dentro da ética evangélica.

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER

EMMANUEL

O esclarecido Autor, cujo nome intitula a obra,

doutrina a Fé e a Ciência, corrigindo, aqui e ali,

preconceitos, dogmatismos e fanatismos.

«A saúde humana», «A Igreja de Roma na

América do Sul», «As pretensões católicas», <As

investigações da Ciência», «Civilização em crise»,

«Corpo espiritual» — são alguns dos 36 inigualá-

veis capítulos dessa obra altamente educativa, in-

dispensável a todo estudioso espírita.

Suas edições sucessivas confirmam ser uma

obra mui querida do público.


